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manso em Cassilândia, MS
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J:a:' -.is Chave: Jutropha curcas L., folhas, caulc.

anlostragent, eÍ'etLrou-se avaliação enr doze plantas por
repetição. Na segunda aluostl.agent, avaliararn-se três
planlas por repetiçâo e, nas denrais épocas, dLras plantas.
Em cada época de amostragelu, avaliarant-se a altura de
piantas, o diâmetro de copa (no sentido perpen<licular à
lrnha de cultivo) c o diârnetro de caule. Os dados obtidos
lorarn submetidos à análise de regressào, para
estabelecirnento de únr moclelo cont rnelhor ajuste à
respôsta das variáveis analisadas em Íirnção da idade das
plantas.

Os dados clirráticos registrados durante o periodo
de condução do experimento (Figura l), perrritern verilicar
unra nitida estação de boa disponibilidatle hídrica e

elevadas temperaturas no período entre setembro e lnal.ço, e
outra estâção nrais seca e fria entre abril e agosto, quando o
sontatório de precipitação plLrviométrica foi de apenas I I7
Iltm.

PoLrco se conhece sobrc a cultura do pinhão
:.. quc já está sendo explorada conrercialntente no
. lrosso do Sul, corn unta estin'tativa nào oÍlcial de
. :nt árca próxirno a 2.300 ha, nos rnunicípios de

lo Rio Pardo (sob Neossolo Quartzarênico),'-;.r (Argissolo Vermelho), Dourados e Terenos
I rlo Verrnelho distrolérrico típico e Latossolo

. :.o distrófico tÍpico). Há ainda unra expectativa dc
... -:io se viabilize a implantação de usinas produtoras de

::.1 no Estado, e os preços de otúras oleaginosas-- :--:,lrn-se elevados, a área cultivacla seja incrementada
' -.::; 5.000 ha, apesar de inexistir recomendações

, - e o material genético disponível ainda se apresentar
, -':: heterogêneo e segregante. Este trabalho teve cot]]o

r avaliar o núrnero de ramos e o acúntulo de
r -.-.il de parte âérea ern plantas de pinhào-rnanso, por
- '.;:odo de 459 dias, nas condições edaloclimáticas de

:rdia, MS.

0 experincnto foi conduzido à carnpo, ent
- ,:,lo Verntelho distróÍico típico, textura média, no
.:- .: Experirnental da Universidade Estadual de Mato

-: do Sul (UEMS), ern Cassilândia, MS.
A caracterização química e fisica da área

.: -iental (SILVA et al., 1999) derronstrou, para a
,.-.:-: de.0 a I0 cm de profundidatle, 0,0; 1,6; l,l e 0,15
- lm-' de Al, Ca, Mg e K, respectivamente; 4,1 ntg
:: :: P (extraído por Mehlich-l); 50 % de saturação por
-, : ll e 63 g kg-r de rnatéria orgânica e argila,
' - ::::\ amente.

As rnudas foratn Íransplantadas aos 35 dias
; : ernergência, quando apresentavam duas Íblhas
i. ' ::\as, cotn espaçamento de 4 x 2 m. A adubação cle

- : consistiu da aplicação dc 30 g planta'r rJe N, 100 g
. de PrO5, 20 g planta:r de K2O e 1,6; 1,6 e 3,2 g
. de B, Cu e Zn, respectivatnente. O N eo K fbrant
r . :dos em três vezes (no plantio das mudas e aos 53 e
- : :s após) e os dernais nutrieutes foraur aplicados na

O delineaurento adotado f'oi o inteirarnente ao
. çolt qualro repetiçÕes e seis tratanlellos

::rondentes às épocas de avaliação, realizadas aos 0,
-r. 235, 375 c 459 dias após o transplantio (DAT),

':::ondcnte à 2lllt12008, 19102, t6104, t4lO7 e

- 1009 e 2410212010, respectivamenre. Na primeira

Figura l. Precipitaçâo juu,o,r.,r,.u 
mensal e ternperaturas

máxirna e mínima registrados ern Cassilândia, MS, de
novembro/2008 a fevereiro/20 I 0.

O nÍrmero de rarnos (Figura 2) caracterizou_se por
increlnentos sornente ent um período específico do ano
(estaçâo chuvosa), constatando-se auntentos de ramificação
nos periodos compreendidos entre as duas primeiras
(novembro e levereiro) e as duas últirnas avaliações
(dczembro e fevereiro). Após o seis meses de
desenvolvimento, o núrnero de ratnos por planta (5)
denronstrararn-se superiores aos encontrados (1,5) por
Srniderle & Kroetz (2007).

Houve ajuste de rnodelo quadrático de regressão
para o acírmulo de rnassa seca de caule ao longo do tempo
de avaliação das plantas (Figura 3). Observa-se urn
increntento acentuado no acírrnulo de biomassa de caule,
sobretudo a paÍir de 90 DAT. Dividintlo-se o valor
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conespondente à variação da massa seca pelo uútnero de
dias entre as avaliaÇões, ten't-se que as taxas de acútnulo de
biorrassa de caule'foram de 3,9; 3,3; 5,3 e 10,0 g dia-r, no
pcríodo entre 90 c 146 DAT, 146 e 235 DAT, 235 e 375
DAT e 375 e 459, respectivan'tcnte. Salienta-se que, t1a

estação seca, entre 146 e 235 DAT, a reduçào na taxa de

acúnrulo de massa seca de caule, em relação ao período
antcrior (de 3,9 para 3,3 g dia'1), loi proporcionalmente
rnenos acentuada do que o verificado na rilassa lresca (de

22.2 para 7.0 g dia '. rcspcctivautenle). Lsta dilercnça podc
ser explicada pelo incremento na relação ntassa seca/rnassa

fresca de caule, de 0,177 (aos 146 DAT) para 0,264 (aos

235 DAT), ou seja, pela redução no conteÍrdo de água neste
órgão da planta.

A produção de massa seca de lolhas (Figura 4)
teve pequerlos increnrentos nos primeiros três rneses,

scguido de um período de elevada taxa dc acúmulo (3,4 g

dia'l;. No período rnais seco do ano, porern, constatou-se
que a redução no acÍtmulo de biotrassa fi-csca (dados nào
apresentados) esteve associada apgnas a uu pequeno

decréscinro na qr.rantidade de nrassa seca. Ressalta-se porém
qr:e, em julho, a relação rnassa seca/r'uassa fresca foliar cra

de 0,458, enquanto que nas dentais avaliações esta variável
apresentou valor uródio de 0, I 80. Ern oúras palavras, pode-
se inl'erir que, no período entre abril ejulho, a senescência e

qucda de folhas, constatada visualrnente no experirnento,
esteve associada à rnenor turgescência das lolhas
remânescentes nas plantas. Por outro lado, observou-se que

no período entre Julho e dezeurbro, houve um ligeiro
dccréscimo no acúrnulo de massa seca, nào obstante tcr-se

registrado urn incrcnrento de 200% na produção de nrassa

lrcsca de lollras, ncsta nresrna ópoca de avaliação. Estc

resultado, porcm, pode ser explicado pelo fato das lolhas
tornarenr-se n]ais tenras novanlente. conf'onnc evrdenciado
por mcio da reduçào da relação r»assa scca/massa fresca de

0,458 (emjulho) para 0,i41 (enr dezernbro).

Os resultados obtidos atc o lnonrento dernonsÍrarTl

que as plantas de pinhão-nranso apresentaln aumento de

ranrificação no periodo conrpreendido entre novembro e

Í'cvereiro. Há urn intenso crescimcnto das plantas de pinhào
nranso, cxpresso enr bionrassa de folhas e de caule, entrc 90

e 146 DAT (entrc levereiro e abril). No periodo nrais seco

do ano, entre abril e julho, as plantas caracterizarn-sc pela

senescência e abscisào Íbliar e redução no conteúdo enr

água das folhas renranescentes.
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Figura 2. NÍrmero de ramos em plantas de pinhão-rnanso, eru

função do nírnrero de dias após o transplantio das mudas, enr

Cassilândia. MS.
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Figura -j. Massa scca de caule ern plantâs de pinhi: -.
Íurrçio drr n(rrnero de dias após o lransplantio dl
CassiLindia, NlS.
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Figura 4. Massa seca de folhas em plantas de pini: --
funçâo do númcro de dias após o transplantio d-: .-.
Cassilânrlia, MS.
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